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PLANO DE AÇÃO 

 

O Plano de Ação tem como objetivos diagnosticar as ameaças à biodiversidade da RPPN e 

estabelecer as ações necessárias para mitigá-las. É o documento no qual o proprietário da 

RPPN indicará as atividades que irá realizar durante o Projeto CAP/RPPN. O plano possui 6 

(seis) itens: o 1º é o diagnóstico, sob a forma de um questionário a ser preenchido para 

identificação das ameaças. O 2º item relaciona as ameaças e as ações para mitigá-las. No 3º 

e 4º itens deverão ser, respectivamente, indicadas e descritas as ações que serão realizadas. 

No item 5, consta o cronograma de execução das ações para cada etapa do plano. 

Durante a execução do plano, caso seja necessária a alteração das especificações de uma ou 

mais ações, a Fundação Florestal deverá ser previamente consultada para anuência. 

 

1. DIAGNÓSTICO PARA A IDENTIFICAÇÃO DAS AMEAÇAS À RPPN 

 

Questão 1. Na RPPN há acesso de animais de criação (bovinos, caprinos, equinos, ovinos, 

etc.)? 

(   x  ) SIM                               (     ) NÃO 

 

Questão 2. Na RPPN há acesso de animais estimação (cães, gatos, etc.)?  

(  x   ) SIM                               (  x   ) NÃO 

 

Questão 3. Na RPPN há ocorrência de focos de erosão (laminar, sulcos ou voçorocas)? 

(     ) SIM                               (   x  ) NÃO 

 

Questão 4. No entorno imediato da RPPN, dentro da propriedade, há ocorrência de focos 

de erosão (laminar, sulcos ou voçorocas) que prejudiquem de alguma forma a integridade 

ambiental da RPPN? 

(    ) SIM                               (    x ) NÃO 

 

Questão 5. Na RPPN há ocorrência de áreas degradadas, além das situações de erosão 

mencionadas na Questão 3, onde a vegetação não está regenerando adequadamente? 

(  x   ) SIM                               (    x ) NÃO 
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Questão 6. Na RPPN há acesso indevido de terceiros, pessoas estranhas ou não autorizadas 

pelo proprietário ou responsável? 

( x    ) SIM                               (     ) NÃO 

 

Questão 7. Na RPPN há evidências de caça, apanha ou captura da fauna? 

(     ) SIM                               (  x   ) NÃO 

 

Questão 8. Na RPPN há evidências de retirada da vegetação sem o consentimento do 

proprietário ou responsável? 

(     ) SIM                               (  x   ) NÃO 

 

Questão 9. Já houve fogo iniciado no interior da RPPN (considerar o histórico dos últimos 5 

anos)? 

(     ) SIM                               (  x   ) NÃO 

 

Questão 10. Na vizinhança ou entorno imediato da RPPN há ocorrência de fogo, provocado 

pelo homem ou por causas naturais (considerar o histórico dos últimos cinco anos)? 

(  x   ) SIM                               (     ) NÃO 

 

Questão 11. Na RPPN há ocorrência de espécies vegetais exóticas regenerando-se 

espontaneamente? 

(  x   ) SIM                               (     ) NÃO 

 

Questão 12. Na RPPN há ocorrência de espécies de animais exóticos reproduzindo-se 

espontaneamente? 

(     ) SIM                               (  x   ) NÃO 

 

Questão 13. Na RPPN há ocorrência de espécies nativas da flora ou fauna que ocorram em 

grande quantidade formando superpopulações, ou seja, espécies que estejam dominando 

(superdominantes) a área ao ponto de prejudicarem as demais espécies? 

(  x   ) SIM                               (     ) NÃO 
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2. RELAÇÃO RESPOSTA-AMEAÇA-AÇÃO 

O quadro a seguir apresenta a relação entre as questões do diagnóstico com as ameaças às 

quais a RPPN está sujeita. As respostas afirmativas identificam quais são os perigos 

(ameaças) à conservação e à manutenção da biodiversidade presente na RPPN. 

 

Resposta afirmativa às 

questões: 
Ameaças 

Questão 1 e/ou Questão 2 Acesso de animais domésticos. 

Questão 3 e/ou 4 e/ou 5 Áreas degradadas. 

Questão 6 e/ou 7 e/ou 8 Acesso indevido de terceiros. 

Questão 9 e/ou 10 Fogo. 

Questão 11 e/ou 12 e/ou 13 
Superpopulações de espécies dominantes ou presença de 

espécies com potencial invasor. 

 

O quadro a seguir relaciona as respostas afirmativas do diagnóstico com ações ou grupo de 

ações de manejo recomendadas frente às ameaças identificadas.  

 

 

Resposta afirmativa 

às questões: 
Ações Recomendadas 

Questão 1 Isolamento – cercamento da RPPN. 

Questão 2 
Sinalização sobre danos causados por de animais de estimação na 

RPPN. 
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Questão 3 Recuperação de erosão dentro da RPPN. 

Questão 4 
Recuperação de erosão no entorno da RPPN, dentro da 

propriedade. 

Questão 5 Recuperação de áreas degradadas (que não seja erosão). 

Questão 6 

Sinalização contra entrada de terceiros não autorizados. 

Isolamento – cercamento da RPPN. 

Vigilância da RPPN. 

Questão 7 

Sinalização contra caça. 

Vigilância da RPPN. 

Questão 8 

Sinalização contra a extração vegetal. 

Vigilância da RPPN. 

Questão 9 

Formação e manutenção de equipe treinada de combate ao fogo, 

com respectivo equipamento . 

Sinalização contra o fogo. 

Vigilância da RPPN. 

Questão 10 

Abertura e manutenção de Aceiros. 

Formação e manutenção de equipe treinada de combate ao fogo, 

com respectivo equipamento. 

Sinalização sobre fogo. 

Vigilância da RPPN. 
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Questão 11 
Controle ou erradicação de espécies da flora (superpopulações, 

dominantes e invasoras). 

Questão 12 
Controle ou erradicação de espécies da fauna. (superpopulações, 

dominantes e invasoras). 

Questão 13 Controle de superpopulações de espécies dominantes. 

 

3. AÇÕES A SEREM EXECUTADAS NO PROJETO CAP/RPPN 

Preencher as lacunas abaixo com as ações que serão executadas para a participação no 

CAP/RPPN. Observe que as atividades já executadas poderão ser relacionadas. O seu 

preenchimento significa que as ações continuarão sendo executadas durante a vigência do 

projeto. As ações assinaladas constarão no contrato a ser firmado entre o proprietário e o 

FECOP. O pagamento de cada parcela do PSA será feito mediante a constatação da 

execução das ações compromissadas para cada etapa, de acordo com o cronograma deste 

plano. 

 

Já 

executadas 

Serão 

executadas 
Ações 

( x    ) (  x   ) Abertura e manutenção de aceiros. 

( x    ) (  x   ) 

Isolamento - cercamento da RPPN (As cercas deverão ter 

pelo menos os dois fios mais próximos ao solo de arame 

liso). 

(     ) ( x   ) Controle de superpopulações de espécies dominantes. 

(  x   ) (   x  ) Controle ou erradicação das espécies exóticas invasoras. 

(     ) (  x   ) 
Formação e manutenção de equipe treinada e equipada para 

combate ao fogo. 
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(     ) (     ) Recuperação de erosão dentro da RPPN. 

(     ) (     ) 
Recuperação de erosão no entorno da RPPN, dentro da 

propriedade. 

( x   ) (  x   ) Recuperação de áreas degradadas (que não seja erosão). 

(     ) (   x  ) 
Sinalização sobre danos causados por animais domésticos na 

RPPN. 

(     ) ( x   ) Sinalização contra entrada de terceiros não autorizados. 

(     ) (     ) Sinalização contra caça. 

(     ) (    ) Sinalização contra a extração vegetal. 

(     ) (  x   ) Sinalização contra o fogo. 

(   x  ) (  x   ) Vigilância da RPPN. 

Outras ações que o proprietário entende ser necessárias para a proteção da RPPN, diante 

das ameaças identificadas (especifique) 

(     ) (  x   ) Ação: contratação de guarda-parque aos domingos 

(  x   ) (  x   ) 
Ação: Ação: Sinalização educativa e relacionada a regras de 

uso da RPPN 

(     ) (     )  

 

4. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES  

Preencher o quadro abaixo para cada ação definida no plano, inserindo quantos quadros for 

necessário para contemplar todas as ações.  
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Ação 1:  

Manutenção de aceiros 

 ETAPA(s), mês(es) de início e de término da ação:  

As manutenções dos aceiros se iniciarão a partir do primeiro ano do projeto, sendo 

realizadas anualmente sempre ao final da estação das águas (abril / maio), ou de acordo 

com a necessidade. 

Área de abrangência (hectare) – insira um croqui, se desejar: 

 

 

Especificações: 

As estradas e trilhas abertas dentro da fazenda, muitas delas nos limites da RPPN, já fazem 
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a função de aceiro. Prevemos aqui a manutenção dessas vias com roçadeira costal, sempre 

com a largura entre 2 e 3 metros..  

A gleba 1 é área mais vulnerável ao fogo da RPPN, pela combinação de dois elementos: 1. 

O fato de se localizar próxima à estrada municipal. 2. Encontrar-se em estágio sucessional 

inicial, com espécies típicas de capoeira, tais como vassoura, assa-peixe e diversos capins, 

plantas que na época seca são favoráveis ao alastramento do fogo. Desta forma, no limite 

da gleba 1 com a estrada municipal, prevemos o plantio de cerca viva, realizado 

preferencialmente com espécies nativas. Nos limites das glebas 6 e 7 com confrontantes, 

embora não haja nenhum precedente de fogo invadindo essas áreas – que são de mata 

fechada -, faremos um trabalho de conscientização sobre os perigos do fogo com esses 

vizinhos. 

Resultados esperados: 

Evitar que o fogo alcance a RPPN e se alastre dentro dela. 

 

 

Ação 2: 

Isolamento / cercamento da RPPN 

 ETAPA(s), mês(es) de início e de término da ação:  

O trabalho será feito em 4 etapas, com início no terceiro mês dos primeiro ano. As 

manutenções serão anuais. 

Área de abrangência (hectare) – insira um croqui, se desejar: 
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Especificações: 

Cercamento de 600 metros da RPPN em três áreas, conforme croqui:  

1. Na área 1, são 370 metros de cerca acompanhando o curso d´água, que limita a 

gleba 7 da RPPN, divisando-a com o pasto. Como se trata de uma APP, a cerca será 

recuada em 30 metros da margem esquerda do riacho, de modo a se respeitar a 

legislação ambiental. Será feito um bebedouro para o gado. 

2. Na área 2, são 70 metros de cerca acompanhando o brejo, que limita a gleba 5 da 

RPPN, divisando-a com o pasto. Como se trata de uma APP, a cerca será recuada 

em 30 metros da margem esquerda do riacho, de modo a se respeitar a legislação 

ambiental. Será feito um bebedouro para o gado. 
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3. Na área 3, são 140 metros de cercas a serem refeitas, protegendo a gleba 4 da 

RPPN do acesso de gado. 

4. Na área 4, são 20 metros de cercas a serem refeitas e uma porteira para acesso de 

turistas que utilizam os paredões da gleba 1 da RPPN para atividade de alpinismo. 

As cercas serão feitas com mourões de eucalipto dispostos a cada 2 metros, terão 3 fios de 

arame farpado e um (inferior) de arame liso, pois as áreas fazem limites com pastagens 

ocupadas por gado. 

Resultados esperados:  

Isolamento do acesso do gado (nas áreas 1, 2 e 3) e melhor controle de entrada dos 

visitantes (área 4). 

 

 

Ação 3:  

Controle de superpopulações de espécies dominantes. 

ETAPA(s), mês(es) de início e de término da ação:  

Quinto e sexto mês do segundo ano. 

Área de abrangência (hectare) – insira um croqui, se desejar: 
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Especificações: 

Nas glebas 6 e 7 da RPPN há indícios de superpopulação de lianas, em especial nas bordas 

do fragmento florestal, na área cortada pela estrada principal de acesso à Fazenda Serrinha. 

Aparentemente essas espécies estão abafando as árvores da borda e provocando sobrepeso 

em seus galhos. Muitos deles não têm resistido, quebrando. Aqui, em uma extensão linear 

de cerca de 150 metros, iremos ralear os cipós, cortando-os próximo ao chão, controlando 

os rebrotes e procurando retirar as lianas secas, fazendo o repasse anualmente até o final 

do plano. 

Resultados esperados:  

Proteger e fortalecer as bordas do fragmento florestal, permitindo que a mata se 

desenvolva com mais qualidade. 



Anexo 3 – 2º Edital CAP/RPPN – Plano de Ação 

 

12 

 

 

 

Ação 4:  

Controle e erradicação das espécies exóticas invasoras. 

ETAPA(s), mês(es) de início e de término da ação:  

O trabalho será contínuo, do início ao final do projeto, com mutirões a cada quatro meses 

Área de abrangência (hectare) – insira um croqui, se desejar: 

 

Especificações: 

Manejo das glebas 2, 3, 4 e 6 da RPPN e de seu entorno direto para controle e erradicação 
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de espécies exóticas, especificamente eucalipto e brachiária.  

Na gleba 4, antiga área de pastagem em processo de restauração florestal, com cerca de 

1,4 hectares, o controle de brachiária já é realizado rotineiramente para coroamento das 

mudas com uso de roçadeira costal. 

Nas glebas 2, 3 e 6, áreas próximas a um eucaliptal, será implantado um manejo sistemático 

dos pés de eucalipto que brotam no interior e entorno da RPPN e controle das brotações, 

que ocorrem numa área de cerca de 2 hectares. O trabalho será feito por corte dos 

espécimes jovens e anelamento dos adultos. 

Resultados esperados:  

Proteger a biodiversidade e favorecer a regeneração natural da mata. Espera-se que ao final 

dos 5 anos a erradicação das espécies exóticas dentro da RPPN e no entorno imediato seja 

praticamente completa. 

 

 

Ação 5:  

Formação e manutenção de equipe treinada e equipada para combate ao fogo. 

 ETAPA(s), mês(es) de início e de término da ação:  

A compra de equipamentos será realizada nos dois primeiros meses. A campanha com os 

vizinhos será contínua. O treinamento da equipe, por não ser medida emergencial, será 

realizado no início do segundo ano.  

Área de abrangência (hectare) – insira um croqui, se desejar: 

Toda a RPPN e seu entorno. 

Especificações: 

Serão adquiridos 10 abafadores, 10 enxadas e 4 epis completos, equipamento suficiente 

para controlar os incêndios que ocorrem eventualmente nas áreas de capoeira RPPN. 
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Abafadores e enxadas terão os cabos pintados de amarelo ou laranja. O equipamento será 

armazenado em local próprio e de fácil acesso. 

Como essas ocorrências são raras e localizadas e o pessoal da fazenda possui experiência 

no combate ao fogo, planejamos para o segundo ano a realização de treinamento de uma 

equipe interna por bombeiro ou profissional especializado. 

Também importante medida é realizar uma campanha de esclarecimento com os vizinhos 

para se criar uma rede de informantes que podem avisar rapidamente sobre o início de um 

incêndio. Essa rede, que já funciona informalmente, será intensificada nos grupos sociais e 

nas redes que integram esses moradores ( whatsapp e facebook) e também em conversas 

que serão promovidas entre a vizinhança. 

A equipe de brigadistas será formada por 4 pessoas, entre os proprietários e funcionários 

da fazenda. O treinamento poderá ser feito nas Oficinas Regionais da Operação Corta Fogo 

da SMA. 

Resultados esperados:  

Eficácia e rapidez no combate ao fogo, garantindo proteção da RPPN. 

 

 

 

Ação 6:  

Sinalização 

 ETAPA(s), mês(es) de início e de término da ação:  

Três primeiros meses do primeiro ano, com manutenções anuais. 

Área de abrangência (hectare) – insira um croqui, se desejar: 
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Especificações: 

As ações de sinalizações, relativas à entrada de terceiros, de conscientização sobre o risco 

de incêndios, sobre a proibição de animais domésticos, bem como aquelas de caráter 

educativo e relacionadas às regras de visitação, serão tratadas como uma ação única, já que 

compõem o tema “comunicação visual” da RPPN. Conforme as demandas e fragilidades das 

áreas de circulação de gente e de visitação, enumeramos as placas que serão implantadas e 

também aquelas já instaladas. As informações constantes de cada placa assim como as artes 

gráficas serão definidas em reunião entre os responsáveis pela RPPN e parceiros. Serão 

nove placas no total, com medida em torno de 1m x 0,5m, impressa em plotter adesivado 

em chapa de metal. 

1. Porteira da fazenda, que coincide com o acesso principal da RPPN – regras sobre o 
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uso da RPPN, condições de acesso e proibição de entrada com animais domésticos. 

2. Entrada da trilha do mirante -  informações sobre a vegetação, sobre a fragilidade 

do ecossistema e sobre o trabalho de restauração florestal em curso 

3. Mirante - informações sobre a proibição de fogo e relativa ao lixo 

4. Entrada secundária, que dá acesso aos alpinistas – informação sobre as regras de 

uso da área de alpinismo e proibição de entrada de animais domésticos 

5. Área de alpinismo – informação sobre as vias, sobre lixo, fogo e sobre não sair das 

trilhas 

6. Passagem da cerca que dá acesso ao mirante – informações sobre proibição de 

entrada sem autorização neste local 

7. 3 Totens informativos ao longo das trilhas – 1. Sistema Cantareira / 2. Zoneamento 

da fazenda, RPPN / 3. Trilhas e história da fazenda 

 

Resultados esperados:  

Organizar a atividade de visitação, procurando evitar condutas inadequadas e outras 

ameaças às missões de conservação da biodiversidade da RPPN. Enriquecer a visita com 

informações sobre a Fazenda Serrinha, a RPPN e a região do entorno. 

 

 

Ação 6: 

Vigilância da RPPN 

 ETAPA(s), mês(es) de início e de término da ação:  

Semanalmente, durante toda a vigência do projeto 
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Área de abrangência (hectare) – insira um croqui, se desejar: 

50 hectares (RPPN e entorno) 

Especificações: 

As atividades de monitoramento e vigilância que já acontecem informalmente serão 

sistematizadas. Implementaremos rondas semanais nos locais com acesso, observando 

possível entrada de pessoas não autorizadas, focos de incêndio, presença de espécies 

exóticas invasoras, entrada de animais domésticos, cercas abertas e demais ocorrências que 

possam colocar em risco a integridade da RPPN, tomando as devidas providências para 

sanar os problemas detectados. As rondas serão feitas pelos proprietários e um 

funcionário. Serão feitos relatórios por ronda, identificando ocorrências encontradas e 

providências tomadas ou a serem tomadas, caso haja necessidade de tomar providências, 

as mesmas serão relatadas após a solução do problema. Caso sejam encontradas pessoas 

não autorizadas a abordagem será feita sempre no sentido de conscientização. 

Será feita uma ficha de ronda e outra de ocorrências e providências: 

Modelo do Relatório de Ronda – data, trajeto, tipo e local da ocorrência, providências 

adotadas  

Resumo de Ocorrências e Previdências – data, local, ocorrência, providências 

Resultados esperados:  

Conservar os remanescentes florestais e os corredores da biodiversidade da RPPN. Evitar 

invasões que ocasionem extração vegetal, caça, fogo e lixo, favorecendo, desta forma, o 

aumento natural da fauna e flora nativas, mantendo a biodiversidade. 

 

 

 

Ação 7 

Contratação de guarda-parque 
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 ETAPA(s), mês(es) de início e de término da ação:  

Todos os domingos, durante toda a vigência do projeto 

Área de abrangência (hectare) – insira um croqui, se desejar: 

Especificações: 

Aos domingos, há grande fluxo de visitantes espontâneos na RPPN e em seu entorno, 

sobretudo na área denominada Mirante, um despenhadeiro do alto de onde se tem uma 

bonita vista. Contrataremos um guarda-parque com a intenção de organizar a visitação, 

evitando atitudes indesejadas por parte dos visitantes. Este funcionário ficará na entrada 

principal da fazenda, que coincide com o acesso ao Mirante, recolhendo uma taxa de 

visitação simbólica, orientando sobre as regras de visitação e solicitando para que os 

visitantes preencham uma ficha de identificação e um termo em que se comprometem a 

cuidar do local durante a visita. 

Resultados esperados:  

Organização da visitação e evitar atitudes não condizentes com uma unidade de 

conservação. 

 

 

 

Ação 8: 

Recuperação de áreas degradadas 

 ETAPA(s), mês(es) de início e de término da ação:  

Trabalho contínuo, do início ao fim do projeto 

Área de abrangência (hectare) – insira um croqui, se desejar: 
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Especificações: 

Nas glebas 3 e 4 da RPPN, encontram-se em curso dois projetos de restauração 

relacionados a passivos ambientais de terceiros compensados na RPPN. São eles 

TCRA 1 – 15900 m2 / 2650 mudas 

TCRA 2- 2700 m2 / 450 mudas 

Nessas áreas os responsáveis pelas compensações realizam a manutenção dos plantios, 

incluindo substituição de mudas e roçada do capim, ajudando a cumprir também os 
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objetivos da Ação 4 deste plano. 

Resultados esperados:  

Restituição da biodiversidade na RPPN. 

 

 

 

 

 

 

 

 

5.CRONOGRAMA 

Para cada ETAPA do cronograma, assinalar o mês ou meses em que cada ação será 

executada. 

 

 
1ª ETAPA (3 

MESES) 
2ª ETAPA (9 MESES) 

AÇÕES 
1° 

MÊS 

2° 

MÊS 

3° 

MÊS 

1° 

MÊS 

2° 

MÊS 

3° 

MÊS 

4° 

MÊS 

5° 

MÊS 

6° 

MÊS 

7° 

MÊS 

8° 

MÊS 

9° 

MÊS 

Abertura e manutenção de 

aceiro. 
   x x 

       

Controle de superpopulações de 

espécies dominantes. 
   

         

Controle ou erradicação das 

espécies exóticas invasoras. 
x   

 
x 

   
x 

   

Formação e manutenção de 

equipe treinada e equipada para 

combate ao fogo. 

   x x x x x x x x x 

Isolamento – cercamento da   x x 
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RPPN. 

Recuperação de erosão dentro 

da RPPN. 
   

         

Recuperação de erosão no 

entorno da RPPN, na 

propriedade. 

   
         

Recuperação de Áreas 

Degradadas (que não seja 

erosão). 

x x x x x x x x x x x x 

    
         

    
         

    
         

    
         

Vigilância da RPPN. x x x x x x x x x x x x 

Sinalização x x x 
         

Contratação de guarda-parque x x x x x x x x x x x x 
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3ª ETAPA (12 MESES) 

Ações  
1° 

MÊS 

2° 

MÊS 

3° 

MÊS 

4° 

MÊS 

5° 

MÊS 

6° 

MÊS 

7° 

MÊS 

8° 

MÊS 

9° 

MÊS 

10° 

MÊS 

11° 

MÊS 

12° 

MÊS 

Abertura e manutenção de aceiro. x   x                     

Controle de superpopulações de 

espécies dominantes. 
         x x              

Controle ou erradicação das 

espécies exóticas invasoras. 
x        x        x        

Formação e manutenção de equipe 

treinada e equipada para combate 

ao fogo. 

x   x  x  x  x x  x  x  x  x  x  x  

Isolamento – cercamento da RPPN.      x  x                 

                         

                         

Recuperação de Áreas Degradadas 

(que não seja erosão). 
x  x  x  x x  x  x x  x x x  x  

                         

                         

                         

                         

Vigilância da RPPN. x  x  x  x  x  x x  x  x  x  x   x 

SInalização x                        

Contratação de guarda-parque x  x x  x  x  x   x x  x   x x  x  
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4ª ETAPA (12 MESES) 

Ações  
1° 

MÊS 

2° 

MÊS 

3° 

MÊS 

4° 

MÊS 

5° 

MÊS 

6° 

MÊS 

7° 

MÊS 

8° 

MÊS 

9° 

MÊS 

10° 

MÊS 

11° 

MÊS 

12° 

MÊS 

Abertura e manutenção de aceiro. x  x                      

Controle de superpopulações de 

espécies dominantes. 
        x   x             

Controle ou erradicação das 

espécies exóticas invasoras. 
x        x        x        

Formação e manutenção de equipe 

treinada e equipada para combate 

ao fogo. 

x  x   x x  x  x  x  x  x  x  x  x  

Isolamento – cercamento da RPPN.     x  x                  

                         

                         

Recuperação de Áreas Degradadas 

(que não seja erosão). 
x  x  x  x  x  x x  x   x x x  x  

                         

                         

                         

                         

Vigilância da RPPN. x  x  x   x x  x  x x   x x  x  x  

Sinalização x                        

Contratação de guarda-parque  x x   x  x x  x   x  x  x x  x  x  
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5ª ETAPA (12 MESES) 

Ações  
1° 

MÊS 

2° 

MÊS 

3° 

MÊS 

4° 

MÊS 

5° 

MÊS 

6° 

MÊS 

7° 

MÊS 

8° 

MÊS 

9° 

MÊS 

10° 

MÊS 

11° 

MÊS 

12° 

MÊS 

Abertura e manutenção de aceiro. x  x                      

Controle de superpopulações de 

espécies dominantes. 
         x x              

Controle ou erradicação das 

espécies exóticas invasoras. 
x        x         x       

Formação e manutenção de equipe 

treinada e equipada para combate 

ao fogo. 

x  x  x x  x  x  x   x  x x  x  x  

Isolamento – cercamento da RPPN.     x  x                  

                         

                         

Recuperação de Áreas Degradadas 

(que não seja erosão). 
x   x x  x   x  x x  x  x  x  x  x  

                         

                         

                         

                         

Vigilância da RPPN.  x x  x  x  x  x   x x  x   x x  x  

Sinalização x                        

Contratação de guarda-parque  x x  x x  x   x x   x  x x   x x  

 
                        

 

 

 

                                                                                 

 

____________________________________________ 

Assinatura responsável técnico pelo Plano 

Paulo Cesar de Souza Filho 

Engenheiro Florestal 

ART nº: 92221220160431248 
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Estou ciente e de acordo com as informações e ações a serem executadas neste plano. 

 

 

 
_____________________________________________ 

Representante legal 

Marcelo Moreira Silveira 

RPPN: Fazenda Serrinha 

 

 

                        
_____________________________________________ 

Assinatura dos proprietários 

Marcos Moreira Silveira / Regina de Araújo Lima Delduque 

RPPN: Fazenda Serrinha 

 

 


